
Prefácio

Algumas obras são consideradas clássicas, segundo Umberto Eco, 
porque, de maneira geral, oferecem um espectro de interpreta-
ção amplo e renovável ao longo dos tempos. Esse é certamente 
o caso do Curso de Linguística Geral, obra póstuma de Ferdinand 
de Saussure e que experimenta, ao fim do século XX e início do 
XXI, uma retomada de sua interpretação à luz dos manuscritos 
do pensador genebrino. O livro que aqui prefacio o apresentando 
se inclui nesse movimento renovado de abordagem da produção 
saussuriana, que tem alcance internacional e encontra solo fértil 
entre os pesquisadores brasileiros.

É sabido que alguns fatos de linguagem têm alto potencial 
questionador para as teorias e por isso mesmo prestam enorme 
serviço à linguística. Categorias da onímica, que abrangem toda 
espécie de nomes próprios, têm, historicamente, esse potencial. 
Neste sentido, a genialidade do trabalho de Stefania Montes Henri-
ques foi articular essa questão, de maneira absolutamente inovado-
ra, com a fundação da Linguística Moderna pelo clássico Curso de 
Linguística Geral, que foi lido através de uma sagaz incursão pelos 
manuscritos autógrafos de Ferdinand de Saussure.

Iniciando sabiamente pela filosofia, cuja expertise em colocar-
-se bem diante de questões sobre a linguagem pode levar um lin-
guista muito longe, a autora levanta os problemas que a onímica 
traz para quem insiste nas questões espinhosas da linguagem ao 
longo dos tempos.Assim, Henriques reabre a caixa de pandora do 
nome próprio, que, há algum tempo, estava adormecida e, mais do 



que isso, avança com os dilemas teóricos aqui encontrados para o 
campo da Linguística Moderna, interrogando a sua fundação. Ob-
viamente, a pesquisadora já estava mobilizada por uma questão te-
órica: a arbitrariedade do signo. Discussão que antecede à Linguís-
tica Moderna, o arbitrário do signo tem uma reflexão produtiva na 
filosofia e encontra, na onímica, sua pedra de toque. Com todos 
esses elementos, evidentemente, se pode alcançar uma boa discus-
são, mas o que este livro nos traz é mais do que uma boa discussão. 

O livro que hoje temos em mãos nos apresenta uma análise que 
contempla uma diversidade incomum da produção saussuriana, 
a saber: (i) as publicações de Saussure, que circulam pouco entre 
os seus pesquisadores e suas comunicações proferidas à Societé 
d’Histoire et Archéologie de Genève; (ii) o manuscrito já publica-
do e traduzido para o português, Notes Item; e, finalmente, (iii) um 
manuscrito de Saussure totalmente desconhecido do público bra-
sileiro, Niebelungen, escrito pelo genebrino nos primeiros anos do 
século XX. Toda a análise feita nesta obra é consistentemente ar-
ticulada com o clássico livro Curso de Linguística Geral de maneira 
totalmente inédita entre os pesquisadores da área, trazendo não 
só mais uma via de reflexão sobre a linguagem, mas também des-
vendando um processo de elaboração de Ferdinand de Saussure na 
fundação da Linguística moderna. 

Adentrando o conteúdo em si, o livro é pleno de aforismos, 
com alcances que, nem sempre, se esclarecem por completo, não 
obstante as várias leituras feitas, refeitas e possíveis; mas talvez por 
isso mesmo se justifique a importância da renovação das interpre-
tações que, nesse momento, prioriza a relação com os manuscritos 
do genebrino. Assim sendo, esta pesquisa, que agora lhes é apre-
sentada em forma de livro, cumpre exemplarmente a função de in-
vestigar um dos maiores aforismos saussurianos: “O princípio da 
arbitrariedade não é contestado por ninguém; às vezes, porém, é 



mais fácil descobrir uma verdade do que lhe assinalar o lugar que 
lhe cabe.”(Saussure 1916[1973]:82). Os primeiros leitores do livro 
póstumo de Saussure já se debruçaram sobre essa questão com 
afinco, dividindo-se em suas interpretações e, neste trabalho, te-
mos um olhar renovado para a questão da arbitrariedade do signo, 
a pedra angular da elaboração saussuriana.

A autora põe a categoria da onímica a serviço de um cuidadoso 
exame da elaboração teórica de Saussure, com foco na arbitrarie-
dade do signo, mas sem ignorar outros fatos da linguagem que pas-
sam pelo crivo teórico do linguista genebrino. É assim que o nome 
próprio implicará a fala como incontornável para a compreensão 
do seu funcionamento e a teoria do valor é colocada em xeque por 
essa categoria. 

Contudo, no próprio Curso de Linguística Geral, se lê que as 
consequências da arbitrariedade do signo são inúmeras, mas ele 
acrescenta “É verdade que nem tôdas aparecem, à primeira vista, 
com igual evidência; somente ao cabo de várias voltas é que as des-
cobrimos e, com elas, a importância primordial do princípio.”(Saus-
sure, 1916[1973]: 82) A autora, então, não se furta às ‘’várias voltas’’ 
e encontra no manuscrito sobre as Lendas Germânicas um indício 
da reflexão de Saussure sobre o nome próprio como uma categoria 
relacional, o que lhe permite, no futuro, sustentar a tese da arbitra-
riedade do signo. 

Se, por um lado, no manuscrito Notes Item o genebrino irá afir-
mar que a simples onímica é o “que há de mais grosseiro na se-
miologia”, justamente porque o terceiro elemento é incontestável e 
escaparia à lei geral do signo, no manuscrito Nibelungen, por outro 
lado, ele irá afirmar que todo símbolo “uma vez lançado em cir-
culação” está submetido às mesmas vicissitudes e às mesmas leis 
que quaisquer “símbolos que são as palavras da língua”. Assim, de 
um lado, se é possível concluir que no Curso de Linguística Geral a 



categoria da onímica não está contemplada explicitamente em uma 
discussão sobre o nome próprio, de outro, a partir do exame de 
alguns manuscritos, se pode concluir que a discussão sobre essa 
categoria operou decisivamente na elaboração de Saussure sobre 
a arbitrariedade do signo. É o que o trabalho de Stefania Montes 
Henriques nos permite concluir, de maneira inédita, no conjunto 
das pesquisas sobre a fundação da Linguística moderna. 

Portanto, é um trabalho que explora com delicadeza o corpus 
saussuriano e com destreza a bibliografia clássica e a recente que 
envolve esse complexo tema e, por isso, renova a nossa experiên-
cia com a Linguística, confirmando a vocação clássica do Curso de 
Linguística Geral e a potência provocativa da palavra de Saussure, 
sobretudo através da leitura que a autora faz neste livro. 

ELIANE SILVEIRA
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